
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Curso: HISTÓRIA 

Departamento: TEORIA E PRÁTICA DA EDUCAÇÃO 

Centro: CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

COMPONENTE CURRICULAR  

Nome: DIDÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA Código: 4752 

Carga Horária:  68 h/a Periodicidade: Semestral Ano de Implantação: 2011 

 

1. EMENTA 

 Análise de temas e problemas relacionados ao estudo da didática aplicada no ensino de 

História (Res. nº 165/2005-CEP). 
 

2. OBJETIVOS 

 Relacionar opções teóricas e decisões didático-pedagógicas na elaboração de planos de 

estratégias para o processo ensino-aprendizagem de História e avaliação dos mesmos, 

bem como proporcionar a reflexão sobre critérios de seleção e uso dos livros didáticos. 

(Res. nº 165/2005-CEP) 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

      1 – Desafios da Escola Contemporânea. 

1.1 – Educação e Prática Pedagógica nos diferentes contextos históricos. 

1.2 – Os objetivos do ensino de História frente às políticas educacionais da atualidade. 

      2 – O processo de apropriação do conhecimento nas diferentes teorias educacionais 

- Propostas teórico-metodológicas de ensino e aprendizagem em História 

3 – Projeto de trabalho: organização da Prática docente 

3.1 – Mediação pedagógica;  

3.2 – Planejamento; 

3.3 – Objetivos; 

3.4 – Conteúdos 

3.5 – Procedimentos e Recursos. 

3.6 – Avaliação. 

3.7 – Relação Professor – Aluno. 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação da aprendizagem 

(provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação 

Periódica: 

1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 1 1   

 
 

1ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Análise crítica de texto: de 0 a 2 pontos 
Prova escrita: de 0 a 8 pontos 
 

 

2ª AVALIAÇÃO PERIÓDICA 
Seminário: de 0 a 3 pontos 
Prova escrita: de 0 a 7 pontos 
 
 

AVALIAÇÃO FINAL: 
Prova escrita: de 0 a 10 pontos. 
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